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Introdução: Na interface da educação com a saúde, utilizando como principio norteador o pensamento crítico, o pensar nas temáticas de educação e saúde são utilizadas pelo indivíduo como meio de reunir e dispor recursos para intervir e transformar a realidade, visando alcançar a saúde como um direito conquistado. Neste cenário a educação em saúde através de grupos temáticos e neste caso para Hipertensos e Diabéticos, fortalece o empoderamento, socializando o conhecimento entre os usuários, capacitando-as e incluindo socialmente. A Enfermeira neste contexto desempenha papel primordial na condução destes grupos e orientação dos pacientes, visto que o grupos temáticos quando efetivos desempenham papel preponderante impactando positivamente no auto-cuidado. Objetivo: Relatar as experiências vivenciadas por uma enfermeira responsável por uma Unidade Atenção Primária á Saúde (UAPS) localizada em uma cidade do interior do Ceará. Métodos: Trata-se de um estudo crítico-reflexivo, do tipo relato de experiência, realizado no período de 2009 e 2010 em uma UAPS situada na cidade de Jaguaribe –Ceará. Resultados e discussões: Inicialmente dividimos o público em dois grupos: de hipertensos e diabéticos para uma melhor organização. A cada quinze dias os encontros ocorriam sempre com a enfermeira da Unidade e um profissional convidado do Núcleo de Apoio Saúde da Família, sempre ocorrendo rodízio, entre eles: fisioterapeuta, psicólogo, nutricionista, terapeuta ocupacional e enfermeira. Foi percebida uma melhor resposta dos participantes dos grupos ao tratamento, melhora significativa da qualidade de vida nas consultas subsequentes, pois afirmavam mudanças nos hábitos de vida a partir da participação nos grupos. Conclusões: A vivência e a experiência adquirida foram de grande valia, uma vez que revela a necessidade de envolver o usuário no autocuidado através do empoderamento, bem como, a importância das estratégias de educação em saúde como ferramenta impactante na redução das complicações resultantes das doenças crônicas não transmissíveis. Descritores: Educação em Saúde, Hipertensão Arterial, Diabetes Mellitus, Saúde Pública. Referências: CARDOSO DE MELO, J. A. Educação e as Práticas de Saúde. In: ESCOLA POLITÉCNICA DE SAÚDE JOAQUIM VENÂNCIO (Org.). Trabalho, Educação e Saúde: reflexões críticas de Joaquim Alberto Cardoso de Melo. Rio de Janeiro: EPSJV, 2007.
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